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PARIS — A França deverá pro-

pOr aos demais países industrializa-
dos medidas concretas em relação à 
«Vida dos países em desenvolvimen-
to; definidas como uma ampla mora-
tôTia, durante a reunião do Grupo 
dos Cinco, amanhã em Washington. 

O próprio ministro de Finanças, 
14 ouarel Balladur, transmitiu essa 
hgormação aos 12 parceiros da Co-
riianidade Européia, reunidos duran-
té::o fim de semana em Knokke le 
Zoute, na Bélgica. Essa iniciativa é o 
r4.-Ultado do consenso existente no 
sistema de coabitação francês, entre 
4residente socialista, François Mit-
tStrand, e o primeiro-ministro con- 

ador, Jacques Chirac. 
Ambos, nos últimos dias, multi-

plicaram suas declarações nesse sen-
tido, utilizando a expressão "ampla 
Moratória". Isso já está concretizan-
dO-se com a declaração do ministro 
botânico, Nigel Lawson, que ao dei-
xar a reunião da Bélgica revelou que 
o Clube de Paris concluita um acor-
do muito favorável para o reescalo- 
namento da divida africana. 

Se essa "ampla moratória" ocor-
rer apenas na área da dívida -oficial, 
isto é, na parte garantida pelos go-
vernos, contribuirá para pressionar 
os bancos a adotarem posição mais 
flexível na renegociação da dívida 
comercial. 

O ministro Edouard Balladur sa-
lientou que para o governo francês o 
problema da dívida do Terceiro Mun-
do é uma "preocupação essencial" 
razão pela qual insistiu com seus co-
legas europeus ser do próprio inte-
resse dos países mais avançados to-
mar consciência dos gravíssimos 
problemas que grande número de 
países menos desenvolvidos está en-
frentando. 

"Eles adotaram programas de re-
cuperação econômica extremamente 
severos, mas acabaram chocando-se 
com graves ,  dificuldades, em razão, 
notadamente, da qúeda dos preços 
das matérias-primas." E acrescen-
tou: "Agora, não podemos continuar 
assistindo silenciosos e inativos à 
constante degradação dessa si-
tuação". 

Na reunião ria Bélgica, os 12 não 
chegaram a aprovar uma posição co- 
mum sobre o próblerna do endivida- 

mento e da reforma do sistema mo-
netário internacional, antes das reu-
niões dos sete mais industrializados, 
do FMI e do Banco Mundial. Por isso 
essas sugestões francesas serão sub-
metidas ao Grupo dos Cinco, que se 
reúne amanhã.. 

No espírito dos defensores da 
"ampla moratória", prevalece a idéia 
de que a partir dela seriam criadas 
condições para a retomada das enco-
mendas externas pelos países em de-
senvolvimento, destruindo-se um 
dos principais obstáculos que res-
tringe o crescimento do comércio in-
ternacional. 

Ao contrário da reunião do Lou-
vre em Paris, quando o Grupo dos -
Cinco mais ricos privilegiou os pro-
blemas monetários, isto é, a tentati-
va de estabilização do dólar, desta 
vez será o problema da dívida que 
vai ocupar o lugar de destaque. 

O montante global 'dá dívida 
que supera hoje um trilhão de dóla-
res (1,080 trilhão) — vai continuar 
crescendo (mais 4% em 1987). Entre 
os elementos negativos apontados, 
cita-se o confronto entre credores e 
devedores causado pela crise brasi-
leira, além das inúmeras e difíceis 
negoelaçõCs de reescalonàmento. 	I 


